
  Vias do infinito ser

sem a ordem do dia do sobrenatural
não haveria a natural ordem 
das coisas da noite...

da noite para o dia
silentes instantes
tornam-se eternos...

do dia para a noite
palavras saltam muralhas
               e viram estrelas...

instantes e estrelas
conhecem os refúgios do tempo
mas desentendem a quietude das pedras
e a saga dos pássaros do sétimo céu...

por via das dúvidas
há vias de certezas
que nos desafiam a percorrer 
               in/conscientemente
e em perfeita claridade
a via láctea e o infinito 
                 do nosso ser...

RUBENIO MARCELO – pertence à ASL

Meus haicais

O pantaneiro chão
à habitação de cupins
chama-se tacuru.

Aqui no Pantanal
vaga-lumes e mosquitos:
grandes como avião.

Dois que bem juntos
comem uma saca de sal
mui bem se conhecem.

Um, bem preso na mão,
mais valor tem que dois
lá no céu voando.

Perfuma-se todo
o machado que golpeia
cheiroso sândalo.

É antigo dizer
o velho sol para todos
igualmente nascer.

Em noites escuras
todos os gatos se mostram
pintados de pardo.

J. BARBOSA RODRIGUES – benemérito e
ex-presidente da ASL

Zaqueu

Sentia-se indigno
de merecer atenção.

Queria só vê-lo de perto.
Não o tocaria
nada lhe diria
apenas olhá-lo queria.

Misturou-se à multidão
para ver o Mestre passar
– era tudo o que desejava –,
mas lhe faltava estatura.

Correu adiante de todos
e, à beira do caminho,
em uma árvore frondosa
subiu feito um menino.

Queria ser invisível!

Escondeu-se na ramagem
encolheu-se na quietude,
mas um olhar o tocou
e uma voz o alcançou:
“Zaqueu, desce depressa, 
preciso ir à tua casa”.

Coração em brasa...
Sentiu que tinha valor.
Obedeceu, 
sem olhar para trás,
e a vida, cheia de desvios,
encontrou o caminho
a esperança e a paz.

ILEIDES MULLER – membro da ASL

RAQUEL NAVEIRA – poeta/cronista, professora universitária, 
vice-presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Perguntei-me: e eu, se tivesse que refletir sobre um personagem da his-
tória brasileira, quem seria? Logo brotou-me a resposta: Dom Pedro II. 
Já ouço os questionamentos: Dom Pedro II? Por que? Ele nem pode ser 
considerado herói! Que há de interessante e comovente por trás daque-
las pacatas barbas brancas?

Explico: a vida de Dom Pedro II me toca profundamente. Sinto ter-
nura, respeito e piedade por ele. Um menino que perdeu a mãe, a so-
frida Imperatriz Leopoldina, com um ano de idade. Viu o pai partir 
para o exílio, depois de abdicar a seu favor, quando ele tinha cinco 
anos de idade. Um órfão, aos cuidados de aias, tutores, professores; 
um órfão sobre quem pesava o destino de ser monarca, símbolo da 
união e da integridade e de um Império que vivia à beira da anarquia 
e da dissolução das províncias. Aos quinze anos foi declarado maior 
de idade. Colocaram sobre seus frágeis ombros de adolescente o man-
to suntuoso, sobre sua cabeça infantil a coroa de um reino tumultua-
do. Começou seu aprendizado político com cautela e dificuldade. Seu 
prazer pela leitura fazia dele um erudito moderado, aplicado aos negó-
cios do país, que aos poucos se pacificava. Seu casamento com Tereza 
Cristina, feia, manca, quatro anos mais velha, foi outro contrato de 
Estado. É verdade que Tereza Cristina era bondosa. Viveram juntos 
quarenta e seis anos e tiveram quatro filhos. Certamente encontraram a 
chave da amizade e da convivência harmônica, muito acima de paixões 
fugazes e ardentes. Com vinte e cinco anos era um homem amadure-
cido, firme politicamente, mas seu maior interesse continuava sendo a 
leitura: história, filosofia, direito, astronomia, hebraico. Declarou certa 
vez: “Se eu não fosse imperador, queria ser mestre-escola. Não conheço 
missão mais nobre do que essa: dirigir as inteligências moças e preparar 
os homens do futuro.”

A decadência do Império deu-se principalmente graças à Guerra do 
Paraguai, à expansão do café e à questão da abolição da escravatura. A 
monarquia não acompanhou com ousadia e entusiasmo as tendências 
progressistas do exército, dos comerciantes, dos industriais, do funcio-
nalismo público e ficou atada aos antigos nobres escravocratas. Neste 
ponto, em que eram necessárias coragem e juventude, o imperador 
estava velho, cansado, indiferente, sem disposição para lutas e mudan-
ças. Os militares conspiravam e a 16 de novembro de 1889 Dom Pedro 
II recebeu a mensagem do Marechal Deodoro da Fonseca, comunican-
do a instalação da República e o exílio. Dom Pedro embarcou no dia 
seguinte com a família para Portugal, onde morreu de tristeza a impe-
ratriz Tereza Cristina em menos de um mês e depois para Paris, onde 
viveria seus últimos anos, morador de um modesto quarto de hotel, 
passageiro de velhos coches alugados, rato de biblioteca.

É verdade, confesso, identifico-me com Dom Pedro II: com a solidão 
de órfão, com sua dedicação aos livros, com sua busca de sabedoria, 
com seu amor ao Brasil, com seu caráter mais voltado à contemplação 
do que à ação.

Meu longo poema sobre ele teria parte dedicada à Guerra do 
Paraguai, onde mostraria o Visconde de Taunay, seu súdito fiel, peram-
bulando por estas terras do sul de Mato Grosso: Coxim, Aquidauana, 

Miranda, Nioaque, Jardim, Bela Vista. Taunay diante dos terrores de 
tão sangrenta guerra entre irmãos americanos, choraria a consequên-
cia funesta: o fim do império de seu estimado monarca.

 
Se eu vivesse na corte de Dom Pedro II
Seria monarquista,
Teria um retrato enorme dele na sala de jantar:
A farda azul-marinho,
As barbas brancas,
Os olhos observando os gestos,
Um retrato tão vivo e autoritário
Que não poderia encará-lo à noite,
À luz da lamparina.
 
Se eu vivesse na corte de Dom Pedro II,
Acreditaria em fatalismo,
Em poderes divinos
Que marcam reis e escravos;
Teria seios volumosos,
Vestidos de renda,
Seria uma dama requintada
Que guardaria para si
O orgulho e a solidão
De uma vasta cultura cristã
E mais nada.
 
Se eu vivesse na corte de Dom Pedro II
Seria como ele,
Fascinada pelo Egito antigo,
Desvendaria hieróglifos nas pedras à beira-mar,
Andaria numa liteira de cetim
E só diria “obrigada” em francês.
 
Se eu vivesse na corte de Dom Pedro II,
Teria chorado ao vê-lo partir
Com seu travesseiro de terra brasileira
E seria capaz de me atirar nas águas
Com aquela índia
Em busca do navegante português,
Seu ingrato amor!
 
Se eu vivesse na corte de Dom Pedro II
Seria súdita leal,
Meio estranha,
Meio louca,
Como uma noiva
Deixada no altar
Ou trancafiada num convento.
 
Não pensem que este trabalho seja uma exaltação à monarquia. A 

única aristocracia a que realmente almejo é a espiritual.

PE. AFONSO DE CASTRO – membro da 
ASL, poeta/escritor e crítico cultural, dou-
tor em Literatura Comparada

D. Bosco viveu cristãmente conforme as ten-
dências da vida ascética e mística da época. 
Ao lado da vida na graça de Deus, a santidade 
era concebida pela imitação daqueles santos 
que, consagrados pela Santa Igreja median-
te a canonização, passavam a ser admirados 
e imitados na vida prática, de modo especial 
por aquilo que constituiu a base expressiva da 
caridade ou do amor a Deus na história dessas 
pessoas. Em relação a D. Bosco não pode ser 
diferente; os santos modelares nas relações 
educativas foram assumidos como tais por ele. 
Porém, o intuito de D. Bosco era estabelecer, 
mediante as relações educativas com os jo-
vens, um conjunto de valores sobrenaturais e 
humanos que caracterizassem seu processo 
educativo. Assumiu as virtudes consagradas 
em S. Francisco de Sales, em S. Filipe Néri e 
em outros santos, como parâmetros para sua 
atuação em relação aos jovens. Desde a in-
fância tentou lidar com os meninos de sua vi-
zinhança; sua experiência em estar com eles e 
querer levá-los para a igreja aconteceu muito 
cedo em sua vida. Assim, foi atleta, corre-
dor veloz para vencer as disputas entre eles 
e conquistar a liderança do grupo; tornou-se 
saltimbanco para atraí-los, com seus truques 
de prestigiador, para a frequência à Santa 
Missa... Soube sempre despertar a admiração 
dos meninos para obter depois uma finalida-
de maior, a prática dos deveres do bom cató-
lico. Soube ler a realidade e utilizar, conforme 
seus dotes, os meios que a cultura local ofe-
recia como capazes de despertar a atenção e 
proporcionar momentos de diversão simples, 
mas competente.

Semelhantemente, para sua vida espiritual e 

para qualificar e especificar suas ideias de co-
mo estar ao lado dos jovens, escolheu os valo-
res e as modalidades de atitudes e de posturas 
educativas nos santos, mas que expressassem 
a alegria da vida. assim, a sua vida espiritual se 
unia aos processos educativos pautados pela 
bondade e pela alegria para estar bem, ao la-
do dos jovens. Essas atitudes nasceram de um 
coração em que amor a Deus se expressava 
em posturas bem concretas de promoção e 
de educação dos jovens menos favorecidos. 
Esses jovens foram assumidos pelo cuidado 
generoso de D. Bosco como os filhos predile-
tos de Deus. A ação prática tinha como fonte 
o seu coração generoso e apostólico que tudo 

assumia para o bem deles como expressão 
de sua profunda entrega a Deus no amor ao 
próximo. Utilizava de todos os recursos que a 
cultura da época lhe oferecia para moldar um 
processo educativo que exaltasse a vida e ti-
vesse como finalidade bem clara a promoção 
humana como expressão do amor a Deus. Não 
exista trabalho sem a presença da graça e da 
finalidade última: a salvação da alma. Assim, 
de seu coração brotaram o processo educati-
vo e o profundo amor para com Deus, unidos 
em sua grande capacidade de se empenhar 
para o bem completo dos jovens: a promoção 
da vida e a salvação eterna. Inicialmente, teve 
que se espelhar em outros santos; ao findar a 
maior parte de sua vida, constatou-se porém 
que seu percurso, inspirado em outros santos 
educadores, tornara-se único e diferente, indi-
vidualizado pela sua marca pessoal, pelo selo 
de sua resposta grandiosa ao plano de Deus a 
seu respeito.

* Introdução autoral do livro “A 
Espiritualidade de São João Bosco” (Ed. Arte 
Brasil, 2010), de Pe. Afonso de Castro.

A espiritualidade de São João Bosco*

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
5CORREIO BCORREIO DO ESTADO

SÁBADO/DOMINGO, 4/5 DE JULHO DE 2020 

POESIAS

Capa do livro do Pe. Afonso de Castro

Personagens históricos

[...] o intuito de D. Bosco era 
estabelecer, mediante as 
relações educativas com os 
jovens, um conjunto de valores 
sobrenaturais e humanos que 
caracterizassem seu processo 
educativo”

(parte final)


